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Parlamentares metalúrgicos se 
unem para fortalecer a região

Sem perder de vista suas obriga-
ções no município em que atuam, os 
vereadores metalúrgicos eleitos no 
último domingo querem se unir para 
incentivar o desenvolvimento regio-

nal e propor políticas públicas que 
sejam de interesse comum para Soro-
caba, Piedade e Iperó.

Os vereadores Izídio, de Soroca-
ba; Geraldinho, de Piedade; e Lui-

zinho, de Iperó; vão contar com o 
deputado estadual Hamilton Pereira, 
também de origem metalúrgica e do 
PT, como elo dessa atuação conjunta.

CAMPANHA
SALARIAL

Confira as empresas 
que ainda não
deram 8%

Equipe SMetal 
fez cobertura para 
várias mídias

Abertas inscrições
para vestibulinho
das Etecs

SalárioS
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PÁG. 7
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PÁG. 6

O deputado Hamilton (a partir da esq.) e os vereadores eleitos Geraldinho, Izídio e Luizinho se reuniram nesta quarta, dia 10, no Sindicato dos Metalúrgicos em Sorocaba

Até agora, 75% da categoria metalúrgica na região já garantiu o reajuste de 8%. No total, 
34.598 trabalhadores de 216 fábricas conquistaram o aumento salarial por meio de acordo 
entre empresas e Sindicato. A categoria é formada por 46 mil metalúrgicos na região.
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Os riscos da despolitização
De acordo com a 

apuração ofi cial do Tri-
bunal Superior Elei-
toral (TSE), mais de 
cem mil eleitores de 
Sorocaba deixaram de
depositar nas urnas 
seu voto para prefei-
to e vereadores nas 
eleições do último
domingo. 

Dos 427.542 elei-
tores considerados ap-
tos pela Justiça Elei-
toral a votar, 67.189 
eleitores (15,72%) se 
abstiveram enquanto 
12.879 (3,57%) op-
taram por votar em 
branco. Além disso, 
outros 20.110 eleito-
res (5,6%) anularam 
os votos na urna. Na 
votação para vereador, 
o número de brancos e 
nulos foi ainda maior.

Em análise da apu-
ração de outras cida-
des do estado de São 
Paulo é possível cons-
tatar que o fenômeno 
de “despolitização” 
dos eleitores não é 
exceção na região de 
Sorocaba, e, sim, uma 
tendência acentuada 
nos últimos anos.

O crescente desin-
teresse da população 
brasileira em partici-
par do processo políti-
co tem se manifestado 
não apenas na urna, 
mas também ao lon-
go de todo o processo 
eleitoral, no esvazia-
mento de debates ou-
trora acalorados e no 
desinteresse do eleitor 

sidente Lula. Essas 
políticas, continuadas 
pela presidenta Dilma, 
foram decisivas para 
o atual momento de 
estabilidade econômi-
ca, aumento de renda 
e poder de compra do 
trabalhador, pleno em-
prego e elevação da 
qualidade de vida. 

A incongruência, 
porém, está exatamen-
te no fato de boa parte 
da classe trabalhado-
ra, agora benefi ciada 
pelas transformações 
do primeiro presiden-
te popular do país, 
acabar se isentando 
da participação políti-
ca nas cidades aonde 
vivem. E pior, subs-
tituindo as históricas 
reivindicações e lutas 
nas ruas por alienação 
e consumo em shop-
pings centers.  

Obviamente, a de-
cisão de se abster do 
processo eleitoral é 
também um ato po-
lítico e deve ser res-
peitada. No entanto, 
a nossa classe traba-
lhadora tem o dever 
de se lembrar que, em 
um passado recente 
na nossa história, uma 
incansável luta foi tra-
vada por nossos com-
panheiros, para que 
hoje nós pudéssemos 
exercer o direito de 
eleger representantes 
do povo, em defesa de 
avanços e direitos que 
toda a classe trabalha-
dora merece.

em dialogar com candi-
datos e mandatários. 

São várias as hipóte-
ses lançadas para com-
preender o sofi sticado 
e preocupante processo 
de despolitização dos 
eleitores brasileiros. 
Entre esses indícios de 
respostas está a ima-
gem desacreditada e 
desgastada dos atuais 
agentes políticos, di-
fundida e reproduzida 
diariamente pela “velha 
mídia” brasileira, que, 
embora se auto-intitule 
defensora da democra-
cia, apoiou e serviu os 
militares e enriqueceu à 
custa da Ditadura. 

Outra parcela de 
resposta para o fenôme-
no de despolitização é 
ainda mais incongruen-
te. Pois, é consequên-
cia do “novo Brasil”, 
iniciado pelas políticas 
econômicas e sociais 
bem sucedidas do pre-

Em um passado 
recente, uma 
incansável 

luta foi travada 
para que hoje 
pudéssemos 

exercer o 
direito de eleger 
representantes 

do povo

Sindicato participa de 
encontro da ZF na Alemanha

Sindicato cobra nacionalização 
ao setor de energia eólica

Inovar-Auto vai estimular empregos 
na indústria e baratear veículos

A comitiva, formada pelo economista Fernando Lima, e os sindicalistas Valcedi Henrique Pinto e Geraldo Bertolazo, 
foi recebida pelo assessor da Presidência da República, José Lopez Feijóo (de gravata)

Nos dias 26 e 27 de setembro foi re-
alizado em Friedrichshafen, na Alema-
nha, uma reunião do Conselho Europeu 
de Empresas. Além de representantes 
sindicais de nove países da Europa, 
onde a ZF tem fábricas, também par-
ticiparam do encontro os sindicalistas 
Paulo Márcio, do Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC, e João Evangelista, 
secretário-geral do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba.

No encontro, os sindicalistas rece-
beram o “Acordo Marco Internacio-
nal da rede ZF”, no qual a empresa 

se compromete em oferecer melhores 
condições para os trabalhadores de 
todas as plantas da multinacional ale-
mã. “Um dos pontos mais importantes 
desse documento, na nossa avaliação, 
é sobre a valorização dos tercerizados 
que prestam serviço à empresa mãe. 
Eles não poderão mais ter diferença de 
tratamento como vinha acontecendo”, 
comenta Evangelista. 

O Comitê Sindical de Empresa 
(CSE) vai divulgar a todos os funcio-
nários da ZF, nos próximos dias, todo o 
teor do “marco internacional”.

A regulamentação do decreto do 
Programa de Incentivo à Inovação 
Tecnológica e Adensamento da Cadeia 
Produtiva de Veículos Automotores, 
conhecido como Inovar-Auto, publi-
cado na semana passada no Diário 
Ofi cial da União, vai criar empregos 
na indústria brasileira e contribuir para 
que a população tenha acesso a veícu-
los mais baratos e com maior efi ciência 
energética. A afi rmação foi feita pelo 
ministro da Fazenda, Guido Mantega.

Entre outras medidas, o Inovar-  

Auto concede crédito sobre o reco-
lhimento do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) para quem 
investir em pesquisa e inovação. O 
programa fi cará em vigor até 31 de 
dezembro de 2017.

Com a medida, o presidente da 
Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea), 
Cledorvino Belini, prevê que as mon-
tadoras de veículos no país façam in-
vestimento de R$ 50 bilhões a R$ 60 
bilhões até 2015.

Uma comitiva de Sorocaba foi à 
Brasília, no dia 19 de setembro, para 
entregar à Presidência da República 
um documento no qual alerta o Gover-
no Federal a dar mais atenção à cadeia 
produtiva da energia eólica no país.

O documento, assinado pelo presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba e Região, Ademilson Terto 
da Silva, destaca que apesar de o Go-
verno Federal promover o crescimento 
do número de usinas eólicas, por meio 
da de linhas de fi nanciamento do BN-
DES, não existe clareza da quantidade 
de nacionalização da produção das usi-
nas eólicas. “Vale lembrar que todas 
as fabricantes de aerogeradores são 
multinacionais e não existe nenhum 
programa de apropriação de tecnolo-
gia em andamento no Brasil”, aponta 

o documento.
A carta foi entregue pelo dirigente 

Valcedi Henrique Pinto, o Verdinho; 
pelo economista da subsede Sorocaba 
do Dieese, Fernando Lima, e pelo fun-
cionário da Wobben Windpower, Ge-
raldo Bertolazo; ao assessor especial 
da Secretaria Geral da Presidência da 
República, José Lopez Feijóo.

Feijóo afi rmou que a presidenta 
Dilma Rousseff (PT), que já foi minis-
tra de Minas e Energia, foi alertada da 
situação. A carta também foi encami-
nhada ao BNDES e aos ministérios de 
Minas e Energias e da Ciência, Tecno-
logia e Inovação.

A cadeia produtiva da energia em-
prega aproximadamente 8 mil traba-
lhadores diretos no município de So-
rocaba.
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Campanha salarial trouxe redução 
da jornada em duas empresas

Case chegou a endurecer as negociações. Houve greve de meio período, mas a empresa acabou cedendo o reajuste Na Bardella os trabalhadores também se mobilizaram para conquistar os 8% retroativos a setmebro

campanha salarial

Com muita união e mo-
bilização, os trabalhadores 
das empresas Emerson e 
Wobben, em Sorocaba, 
conquistaram, nesta cam-
panha salarial, além do re-
ajuste nos salários, a redu-
ção da jornada de trabalho 
sem redução de salários.

A Emerson (foto), in-
dústria de sistemas de me-
dição, reduziu a jornada 
semanal de 44 horas atuais 
para 43 horas a partir des-
te mês e fará nova redução 
em janeiro, quando a jorna-
da cai para 42 horas. O re-
ajuste salarial conquistado, 
retroativo a setembro, foi 
de 8% (5,39% de reposição 
da inflação mais 2,5%).

Na Wobben, que fabrica 
pás e motores para ener-
gia eólica, o reajuste foi de 
8,2% e a jornada será re-
duzida das 44h atuais para 
43h por semana a partir de 
janeiro de 2013.

O destaque das mobili-
zações nas duas fábricas foi 
a união do pessoal admi-
nistrativo e técnico com o 
da produção. “As empresas 

tentaram dividir os funcio-
nários, mas tanto horistas 
(da produção) quanto men-
salistas (do administrativo) 
perceberam que são todos 
metalúrgicos da mesma 
forma; e se uniram para ob-
ter essa grande conquista”, 
comemora Valdeci Henri-
que da Silva, secretário de 
organização do Sindicato 
dos Metalúrgicos.

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM) considera que o 
Grupo 2 avançou nas ne-
gociações ao chegar a 8% 
de reajuste nos salários, 
mas não aceita o esca-
lonamento do índice em 
duas parcelas (6,5% em 
outubro e 1,5% em março 
de 2013). Até uma semana 
atrás,  a proposta do G2 
era 5% de reajuste.

A FEM reivindica os 
8% em parcela única, 
como aconteceu nas fun-
dições, nas montadoras e 
nas negociações por fábri-
ca que vêm acontecendo 
no estado. O presidente 

da FEM, Valmir Marques, 
Biro-Biro, afirma que a 
Federação está aberta a 
novas negociações com o 
G2 para melhorar a pro-
posta.

A reunião dos 14 sindi-
cato filiados à FEM (inclu-
sive Sorocaba) para ava-
liar a proposta do Grupo 2 
aconteceu na manhã desta 
quarta-feira, dia 10, em 
São Bernardo do Campo.

Nos Grupos 3, 8, 10 e 
Estamparia as propostas 
ainda estão abaixo de 8%. 
Para chegar ao índice rei-
vindicado, os sindicatos 
estão promovendo nego-
ciações por fábrica.

Com apoio e mobilização dos tra-
balhadores, o Sindicato dos Metalúr-
gicos já garantiu reajuste salarial de 
8% em 216 empresas da região, na 
qual trabalham 34.598 metalúrgicos, 
o que equivale a 75% do total de 46 
mil trabalhadores da categoria.

Esse total soma os acordos co-
letivos estaduais com as fundições 
e montadoras e os termos de com-
promisso firmados com empresas de 
outros grupos por meio de negocia-
ções locais.

A campanha salarial deste ano 
está emperrada há meses na maio-
ria dos grupos. A pauta de reivin-
dicações foi entregue aos patrões 
pela federação estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT (FEM) no final de 
junho. Os grupos patronais come-
çaram a negociar apenas em agosto 
e ofereceram reajustes bem meno-
res do que os 8% reivindicados pela 
FEM. 

Devido ao impasse, a própria 
FEM orientou os sindicatos a fir-

mar compromissos de reajuste por 
empresa, para garantir um aumento 
salarial mínimo enquanto as nego-
ciações salariais não se desenrolam.

Greves e protestos
Em Sorocaba, houve greves, 

protestos e um ato público para for-
çar as empresas a abrirem negocia-
ções locais.

“Mais uma vez os metalúrgicos 
da região de Sorocaba têm colabo-
rado para fazer avançar as nego-

ciações e garantir aumento real de 
salários. A união dos trabalhadores, 
inclusive muitos do setor adminis-
trativo, tem sido fundamental para 
manter e ampliar nossas conquis-
tas”, afirma o presidente do Sindi-
cato, Ademilson Terto da Silva.

Segundo a FEM, somando os 14 
sindicatos filiados, já foram firma-
dos acordos de reajuste com 1.167 
empresas, que empregam 150 mil 
metalúrgicos nas regiões abrangi-
das pela federação.

FEM cobra proposta melhor

Grupo 2

Mais de 34 mil metalúrgicos 
já garantiram reajuste de 8%
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campanha salarial

Após paralisação, Flex 
apresenta proposta de PPR

Depois de duas reuniões com diretores do Sindi-
cato, na terça, dia 9, e na quarta, dia 10, representan-
tes da Flextronics apresentaram nova proposta para 
o pagamento de Programa de Participação dos Re-
sultados (PPR) aos seus mais de 4.600 funcionários. 

De acordo com o diretor sindical Alex Fogaça, a 
proposta oferecida será apresentada e votada pelos 
trabalhadores na segunda-feira, dia 15, em três as-
sembleias.

Na sexta-feira, dia 5, os funcionários dos três 
turnos decidiram parar a produção da empresa por 
duas horas. O protesto foi realizado para pressionar 
a empresa a apresentar melhores propostas para o 
pagamento do PPR. 

Acordo garantido
Já a reposição salarial de 8%, reivindicada pela 

Federação Estadual dos Metalúrgicos (FEM), foi 
garantida pela empresa a partir de outubro, com 
pagamento retroativo à data-base da categoria, que 
venceu no dia 1º de setembro.

Proposta para o pagamento do Programa de Participação dos Resultados 
será votada pelos trabalhadores na segunda, dia 15

Confira abaixo principais empresas metalúr-
gicas de Sorocaba e região que ainda não 
garantiram o reajuste salarial de 8%. Elas 
estão sujeitas a protestos e greve a qualquer 
momento, com respaldo jurídico, pois a 
data-base da categoria venceu no último dia 
1º de setembro.

ETIRAMA  GRUPO 2
FL SMIDTH LTDA GRUPO 2
TECTYRES  GRUPO 2
WIKA DO BRASIL  GRUPO 2
HELLER MAQ. OPERATRIZES  GRUPO 2
INDEX TORNOS AUTOMATICOS  GRUPO 2
ITALTERM SIST. E CONTROLES  GRUPO 2
JBR EQUIPAMENTOS E MAQUINAS  GRUPO 2
MOURA BATERIAS GRUPO 2

GF MANUT. DE MAQUINAS  GRUPO 3
CÉU AZUL GRUPO 3
SENIOR DO BRASIL  GRUPO 3

OKRA IND. DE EMBALAGENS  GRUPO 8
SIDOR IND.  E COMERCIO  GRUPO 8
GERDAU ACOS LONGOS  GRUPO 8
GERDAU S.A GRUPO 8
WYDA IND. DE EMBALAGENS  GRUPO 8

KISHIMA INDUSTRIAL LTDA GRUPO 10
KYOCERA DO BRASIL  GRUPO 10
LIDER PLUS CONDUT. ELETRICOS GRUPO 10
LIGHT-TOOL  GRUPO 10
M. G. USIN. E FERRAMENTARIA  GRUPO 10
NIPRO MEDICAL LTDA GRUPO 10
PERFILTEC SOROCABA  GRUPO 10
POLITECONACO INDUSTRIAL  GRUPO 10
PRESTEC  GRUPO 10
PRESTSERV ELETRONICA  GRUPO 10
PULSAR MARINE  GRUPO 10
REMASO SERRALHERIA  GRUPO 10
FOSFER DECAPAGEM  GRUPO 10
SORODIESEL RETIFICA  GRUPO 10
TEBROECK  GRUPO 10

Empresas
sem acordo

Metalúrgicos da Flextronis têm acompanhao passo-a-passo as negociações e vão votar proposta de PPR na segunda-feira

Sindicalista é agredido
por segurança da Gerdau 

Empresas devem procurar o 
Sindicato para fazer acordo

O dirigente sindical e 
funcionário da Gerdau, 
Gilberto Almeida (foto), 
foi agredido por um segu-
rança da empresa, na porta 
da fábrica onde trabalha, 
em Araçariguama, na ma-
nhã de sexta-feira, dia 5, 
quando participava de uma 
assembleia sobre a campa-
nha salarial dos metalúrgi-
cos.

Gilberto foi empurrado 
pelo segurança, desequi-
librou-se e bateu o ombro 

em um ônibus que trans-
portava trabalhadores, 
quase sendo atropelado.

“Para uma empresa que 
diz que seus funcionários 
são seu maior patrimô-
nio, uma atitude dessas é 
inadmissível, pois houve 
ameaça à integridade de 
um funcionário”, denuncia 
João de Moraes Farani, vi-
ce-presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos e secre-
tário-geral da FEM/CUT, 
que estava no local.

As empresas que ainda 
não concederam o reajuste 
salarial de 8% aos funcio-
nários devem procurar o 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos para firmar um “termo 
de compromisso” que ga-
ranta o aumento salarial.

As negociações estadu-
ais estão emperradas com 
a maioria dos grupos pa-

tronais. Mas isso não im-
pede que a empresa tome 
a iniciativa de garantir o 
reajuste e evite possíveis 
protestos sindicais em 
seus portões.

As empresas interes-
sadas em firmar o termo 
devem ligar para o telefo-
ne (15) 3334-5413 e falar 
com Iara Oliveira.

VIOLÊNCIA SALÁRIOS
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Metalúrgicos elegem vereadores 
em três cidades da região

Das quatro cidades da re-
gião que tiveram candidatos 
metalúrgicos apoiados por 
lideranças sindicais, em três 
delas o resultado foi posi-
tivo. A categoria garantiu 
representantes nas Câmaras 
Municipais de Sorocaba, 
Piedade e Iperó.

Em Sorocaba e Piedade, 
Izídio de Brito e Geraldinho 
Camargo, ambos diretores 
licenciados do Sindicato dos 
Metalúrgicos, foram reelei-
tos para o segundo mandato. 
Em Iperó, Luizinho, que é 
ex-diretor sindical da ca-
tegoria, foi eleito vereador 
pela primeira vez. 

Os metalúrgicos da re-
gião também contam com 
um representante na As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo, que é o deputado 
estadual Hamilton Pereira 
(PT). Hamilton foi vice- 
presidente do Sindicato da 
categoria entre 1989 e 1992; 
foi eleito deputado estadual 
pela primeira vez em 1994 
e hoje cumpre seu quinto 
mandato. Nas eleições de domingo, a categoria garantiu representantes nas Câmaras de Sorocaba, Iperó e Piedade; na foto, os vereadores eleitos com o deputado Hamilton (de camisa clara)

Izídio de Brito foi reeleito com 4.670 votos Geraldo Camargo garantiu seu segundo mandato como vereador Com 370 votos, Luiz Popst foi eleito pela primeira vez
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SoroCAbA
Izídio teve 4.670 votos para vereador de Soroca-

ba nesta eleição, contra 3.348 na anterior; um cres-
cimento de 39,5% na votação. Ele foi o candidato a 
vereador mais bem votado do PT e o 7º na contagem 
geral para a Câmara para a próxima legislatura, que 
começa em janeiro de 2013. Em 2008, em sua pri-
meira candidatura, ele já havia sido o mais votado 
do partido e o 14º entre os 20 que compõem o legis-
lativo na cidade.

O vereador foi presidente do Sindicato por qua-
tro mandatos (1998 a 2008) e atualmente é membro 
da Diretoria Plena da entidade.

PiEdAdE 
Em Piedade, Geraldinho, também do PT, re-

cebeu 1.606 votos e foi o candidato a vereador 
com maior número de votos na cidade. Na elei-
ção anterior, em 2008, ele obteve 853 votos e 
também foi o vereador eleito com maior número 
de votos. Mas desta vez o petista metalúrgico au-
mentou em 88% sua votação. A Câmara de Pie-
dade será formada por 13 vereadores a partir de 
2013 (atualmente são 10).

Além de vereador, Geraldinho cumpre seu 
segundo mandato como diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba e Região.

iPEró
Luizinho, em Iperó, também do PT, re-

cebeu 370 votos, conseguiu se eleger pela 
primeira vez vereador e foi o 6º coloca-
do entre os 11 da Câmara Municipal. Em 
2008, sua primeira candidatura, ele teve 
241 votos, não conseguiu se eleger, mas 
teve votação suficiente para se tornar 1º 
suplente do PT na Câmara.

Luiz Popst, o Luizinho, foi diretor do 
Sindicato de 2005 a 2008 e atualmente é 
assessor sindical na sede dos metalúrgi-
cos em Iperó.
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Parlamentares metalúrgicos se 
unem pelo fortalecimento da região
Atuar com foco na melho-

ria da qualidade de vida nos 
municípios, mas sem perder 
de vista a necessidade de ha-
ver integração e fortaleci-
mento da região. Essa diretriz 
deverá unir quatro parlamen-
tares da região de Sorocaba, 
sendo três vereadores de di-
ferentes cidades e um deputa-
do estadual. Todos de origem 
metalúrgica. 

O deputado estadual Ha-
milton Pereira e os vereadores 
Izídio, de Sorocaba; Geraldi-
nho, de Piedade; e Luizinho, 
de Iperó; todos do PT, reuni-
ram-se na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos na manhã 
desta quarta, dia 10, para tra-
çar algumas estratégias de 
ação conjunta em benefícios 
dos trabalhadores.

Os parlamentares discuti-
ram problemas que as cidades 
têm em comum em áreas como 
infraestrutura, regularização 
fundiária, transporte e saúde. 
A ideia é trocar ideias e pro-
postas, formular sugestões de 
atração de recursos federais e 
cobrar apoio do governo do es-
tado por meio do deputado.

Os vereadores acreditam 
que esse intercâmbio entre 
eles e o deputado vai contri-
buir para aprimorar a atuação 
em suas cidades. “Nossas 
obrigações de propor melho-
rias para a cidade, apresentar 
propostas e fiscalizar o Poder 
Executivo serão cumpridas 
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Vereador Partido-Coligação Votos
Geraldinho PT-PT/PTC/PSB 1.606
Adilson Castanho (Tirso) PV-PRB/PP/PV/PSD 1.147
Prof. Samuel PRB-PRB/PP/PV/PSD 827
Norton Nakayama PSDB-PSC/DEM/PSDB 776
Chuca PSDB-PSC/DEM/PSDB 679
Paulino Enfermeiro PRB-PRB/PP/PV/PSD 673
Marquinho da Ciretran PSDB-PSC/DEM/PSDB 642
Prof. Ale Gomes PSDB-PSC/DEM/PSDB 637
Gilberto – Tio Gil PSB-PT/PTC/PSB 578
Ovídio PT-PT/PTC/PSB 539
Camarão PP-PRB/PP/PV/PSD 487
Guinho PMDB 420
Cláudio Nadaleto PPS-PDT/PPS/PPL 324

Vereador Partido-Coligação Votos
Helio Godoy PSD-PPL/PSD/PTdoB 7.046
Fernando Dini PMDB-PMDB/PPS/DEM 7.004
Crespo DEM-PMDB/PPS/DEM 6.913
Anselmo Neto PP-PP/PTN 6.912
Marinho Marte PPS-PMDB/PPS/DEM 5.138
Miss. Rodrigo Manga PP-PP/PTN 4.778
Izídio de Brito PT-PT/PSL 4.670
Irineu Toledo PRB-PRB/PTB 4.555
Waldecyr Morelly PRP 4.548
Francisco França PT-PT/PSL 4.465
Cláudio Sorocaba I PR-PR/PMN 4.435
Tonão Silvano PMDB-PMDB/PPS/DEM 4.374
Yabiku PSDB-/PSB/PSDB 4.151
Eng. Martinez PSDB-PSC/PSB/PSDB 3.969
Pr. Apolo PSB-PSC/PSB/PSDB 3.786

Muri PRP 3.374
Jesse Loures PV-PHS/PV 3.144
Carlos Leite PT-PT/PSL 3.139
Saulo da Afro Arts PRP 3.066
Pr. Luis Santos PMN-PR/PMN 2.895

Vereador Partido-Coligação Votos
Sérgio Poli PMDB-PMDB/PV 746
Alysson PSL-PSL/PMN/PSB 638
Leo Folim PSDB-PTN/PSDB/PTdoB 482
Neno Domingues PP-PP/PDT/DEM/PTC/PSD 461
Dr. Eli DEM-PP//PDT/DEM/PTC/PSD 444
Luizinho do Sindicato PT 370
Fabinho PRB-PRB/PSC 367
Valéria  do Posto de Saúde PSB-PSL/PMN 343
Neninho PTB-PTB/PR/PPS 322
Joel Careca PSDB-PTN/PSDB/PTdoB 299
Ivo Leite PTB-PTB/PR/PPS 266

Sorocaba

Iperó Piedade

rigorosamente. Eu em Soro-
caba, Geraldinho em Pieda-
de, Luizinho em Iperó. Mas 
essa união regional vem para 
somar com a atuação do dia-
-a-dia do vereador em prol do 
município”, afirma Izídio.

Região Metropolitana
Outro tema da conversa dos 

parlamentares nesta quarta foi 
o projeto de criação da Região 
Metropolitana de Sorocaba, 
de autoria de Hamilton, que 

está pronto para ser votado na 
Assembleia Legislativa, mas 
enfrenta resistência do gover-
nador Alckmin, que pretende 
aprovar um projeto menor de 
associação regional, chamado 
de “aglomerado urbano”.

“Sabemos que 60% dos re-
cursos do Programa de Acele-
ração do Crescimento, PAC2, 
do governo federal, vão para 
as regiões metropolitanas. 
Essas regiões são prioritárias 
para a presidente Dilma”, in-

formou Hamilton. 
“Sorocaba e as demais ci-

dades da região estão perden-
do isso. Esses recursos são 
para diversas áreas econômi-
cas e sociais. Precisamos nos 
unir para implantar a Região 
Metropolitana de Sorocaba”, 
defende o vereador Izídio.

Eleitos domingo
Os vereadores Izídio e Ge-

raldinho, de Sorocaba e Pie-
dade, respectivamente, foram 

reeleitos para o segundo man-
dato no último domingo. Lui-
zinho foi eleito pela primeira 
vez para a Câmara de Iperó 
também no último domingo. 
Já Hamilton foi eleito deputa-
do pela quinta vez em 2010.

Vereadores e deputado pro-
metem se reunir mensalmente 
para debater políticas públicas 
que contribuam para melhorias 
em Sorocaba, Piedade e Iperó 
e também para o desenvolvi-
mento regional.

Fonte: Divulga/ TSE

Composição das Câmaras Municipais
Saiba como ficará a composição das Câmaras Municipais,  

a partir de 1º de janeiro, em Sorocaba, Piedade e Iperó

Deputado estadual Hamilton Pereira traçou estratégias de ação conjunta com vereadores metalúrgicos da região 
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SMetal faz cobertura 
especial das eleições

No último domingo, 
dia 7, o departa-
mento de imprensa 

do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região re-
alizou cobertura especial das 
eleições municipais.

Desde a manhã, até o fim 
das apurações, as equipes 
divulgaram notícias sobre o 

processo eleitoral em Soro-
caba e região no site www.
smetal.org.br e no Facebook 
do Sindicato. 

Entre as reportagens, fo-
tos e vídeos produzidos, esta-
vam informações sobre filas, 
trânsito e falta de acessibili-
dade nos locais de votação, 
assim como denúncias de 

boca de urna, entre outras. 
Em parceria com as rádios 

Ipanema FM e Cacique AM, 
os profissionais do SMetal 
também participaram, ao 
vivo, de boletins informativos 
direto das seções eleitorais, 
apresentando resumos dos 
acontecimentos. A parceria 
também ocorrerá no dia 28, 

na disputa do segundo turno.
Na última edição da Fo-

lha Metalúrgica, o Sindi-
cato já havia disponibilizado 
uma série de reportagens de 
serviço sobre as eleições, as-
sim como os nomes dos can-
didatos apoiados pelos sindi-
calistas metalúrgicos. 

“Como Sindicato Cida-

dão, atuamos pelos direitos 
dos trabalhadores também 
na sociedade. Por esse con-
ceito é que decidimos ofere-
cer informações e contribuir 
com este importante mo-
mento, que define nossos fu-
turos governantes”, explica 
Ademilson Terto, presidente 
do Sindicato.

O Partido dos Trabalhadores 
de Sorocaba conseguiu ampliar 
sua bancada na Câmara de Ve-
readores no pleito do último 
domingo, dia 7. Com a eleição 
de Carlos Leite e a reeleição dos 
sindicalistas Izídio de Brito e 
Francisco França, a representa-
tividade do PT passará de dois 
para três parlamentares a partir 
de 1° de janeiro.

De acordo com o presiden-
te do PT, Triniti Fernandes, a 
intenção do partido sempre foi 

o fortalecimento da sua chapa. 
“Ampliamos a bancada e con-
quistamos nossos objetivos”, 
celebra.

O vereador Izídio, repre-
sentante dos metalúrgicos na 
Câmara de Sorocaba, valoriza 
a importância da eleição de Car-
los Leite. “Agora, com mais ve-
readores, nossa bancada [do PT] 
ganhará mais força e voz nas 
propostas em defesa dos traba-
lhadores e na fiscalização efetiva 
do Poder Executivo”, ressalta. 

PT amplia bancada de 
vereadores em Sorocaba

Reportagem denunciou problema de acessibilidade em escola pública

Crianças se divertem com materiais impressos de campanhaMovimento nos colégios eleitorais foi intenso, porém nenhuma ocorrência grave foi registrada em Sorocaba

Carlos Leite Francisco França Izídio de Brito
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Apoio do PT
O Diretório Municipal 

do Partido dos Trabalhado-
res de Sorocaba se reunirá 
na noite da próxima segun-
da-feira, dia 15, para discu-
tir o segundo turno das elei- 
ções municipais. Entre os 
pontos de pauta está o apoio 
a Renato Amary (PMDB) 
ou Antonio Carlos Pannun-
zio (PSDB). O encontro 
terá início às 19h, na sede 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região, 
que fica na rua Júlio Hanser, 
140,  bairro Lajeado, próxi-
mo à rodoviária.

Prefeito sindicalista
O prefeito de Salto, Ju-

venil Cirelli (PT), foi ree-
leito com ampla vantagem 
sobre os demais concorren-
tes. Ele venceu as eleições 
com 59,85% dos votos vá-
lidos. Juvenil é Economia 
pela Pontifícia Universida-
de Católica de Campinas 
(PUCC), com especializa-
ção em Economia do Tra-
balho e Sindicalismo pela 
Unicamp. Por mais de 26 
anos trabalhou na empresa 
Eucatex, onde participou de 
diversas diretorias do Sindi-
cato dos Trabalhadores.

Sub judice
A notícia publicada na 

semana passada na Fo-
lha Metalúrgica, de que 
as candidaturas de Ama- 
ry (PMDB) e Pannunzio 
(PSDB) estão sub judice foi 
confirmada pelos demais 
jornais de Sorocaba às vés-
peras da eleição. As duas 
candidaturas foram libera-
das por decisão monocrá-
tica (de um único juiz) no 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Os dois candidatos ainda 
podem ir a julgamento pelo 
colegiado da corte com 
base na lei da Ficha Limpa.
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Comissão inicia preparativos 
para 8ª Sesispat

Vestibulinho da Etec 
tem inscrições abertas

Uma comissão forma-
da por diretores e funcio-
nários do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região deu início, nesta 
semana, aos preparativos 
da 8ª edição da Semana 
Sindical de Saúde e Pre-
venção a Acidentes de Tra-
balho (Sesispat). 

Este ano a campanha 
será realizada entre os dias 
5 e 9 de novembro e vai 
enfatizar a importância da 
consciência dos direitos 
dos trabalhadores na pre-
venção de acidentes, sob 

o tema “Conhecer é preve-
nir: direitos deveres e im-
punidades”.

De acordo com os orga-
nizadores, diversas ações 
serão oferecidas aos meta-
lúrgicos, na sede sindical 
em Sorocaba e também nas 
fábricas, como apresenta-
ção de grupo teatral, pales-
tras educativas, realização 
de exames preventivos e 
atividades recreativas para 
as crianças. A programa-
ção completa da 8ª Sesis-
pat deverá ser divulgada 
na próxima semana. 

Segue até o dia 25 de no-
vembro o prazo para reali-
zar inscrições para o vesti-
bulinho da Etec do primeiro 
semestre de 2013. As inscri-
ções devem ser feitas pela 
internet. Já o exame, para 
ingresso nos Ensinos Mé-
dico e Técnico, acontece no 
dia 2 de dezembro.

Após a inscrição pelo 
site, será gerado um bo- 
leto de taxa de inscrição 
no valor de R$ 25 que pode 
ser pago em qualquer agên-
cia bancária, casa lotérica 
ou correspondentes bancá-
rios.

Em Sorocaba, as aulas 
acontecem no “Fernando 

Prestes”, no Jardim Paulis-
tano; “Rubens de Faria e 
Souza”, no Vergueiro; e na 
“Etec de Sorocaba”, na Pa-
rada do Alto. 

Para se inscrever para o 
Ensino Médio o candidato 
deverá ter concluído o En-
sino Fundamental. Já para 
disputar as vagas de Ensino 

Técnico, o candidato deve 
ter Ensino Médio completo 
ou estar cursando a 2ª ou 3ª 
série do Ensino Médio. 

A relação completa 
de cursos oferecidos bem 
como o período das aulas e 
número de vagas também 
pode ser conferida pelo site 
www.vestibulinhoetec.com.br

Organizadores recrutam voluntários para 
Dia Nacional da Coleta de Alimentos

No dia 10 de novembro, 
será realizado em mais de 40 
cidades brasileiras, das 9 às 
19 horas, o Dia Nacional da 
Coleta de Alimentos. A ação 
é promovida anualmente 
pela Companhia das Obras 
do Brasil (CdO) e pela Fon-
dazione Banco Alimentare, 
da Itália.

Em Sorocaba, a coleta 
será realizada com os su-
permercados parceiros da 
iniciativa Coop (Árvore 
Grande e Itavuvu) e Extra 
(Campolim e Santa Ro- 
sália).  Os voluntários, pre-
viamente inscritos, poderão 
ajudar na abordagem dos 
clientes, no recebimento,  
pesagem e embalagem dos 
produtos doados.

Piscinas 
reabertas

Desde o último sábado, 
dia 6, as piscinas do Clube de 
Campo já estão à disposição 
de sócios e dependentes. Elas 
ficaram fechadas durante o 
período de baixa temporada. 
Para poder usá-las, é neces-
sário ser submetido à exame 
médico, que deve ser feito aos 
sábados, domingos e feriados, 
das 10h às 15h, no próprio 
Clube de Campo, e o preço é 
R$ 6. Mais informações pelo 
telefone (15) 3224-3377.

NoTaS

Academia 
reformada

A academia de ginástica 
do Clube de Campo dos Me-
talúrgicos, no Éden, que ficou 
fechada para reformas durante 
alguns dias, já está reaberta ao 
público. Desde a última terça- 
feira, dia 9, a academia está 
funcionando de terça a sexta- 
feira, das 7h às 21h; e aos sába-
dos das 7h às 13h. O valor da 
mensalidade será de R$ 15 para 
sócios e dependentes. O clube 
de campo do Sindicato fica na 
Avenida Victor Andrew, 4.100, 
no Éden.

Todos os produtos arre-
cadados serão doados para o 
Banco de Alimentos de So-
rocaba, que atende a mais de 
120 entidades assistenciais. 

O interessado em participar 
como voluntário, pode fa-
zer sua inscrição pelo email: 
jacolombo@uol.com.br ou 
pelo telefone 3221-7083.

A campanha de saúde e prevenção de acidentes de 
 trabalho será realizada entre os dias 5 e 9 de novembro

Estudantes interessados em cursar os ensinos Médio ou Técnico devem se inscrever até o dia 25 de novembro

Voluntários poderão ajudar na abordagem dos clientes no supermercado 

Fo
gu

inh
o

Di
vu

lga
çã

o


